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JOHN F. GERM
PRESIDENTE 2017-2018

M E N S A G E M  D O  P R E S I D E N T E

Todos os dias em que você 

serve no Rotary, você terá 

a oportunidade de mudar 

vidas. É importante tudo 

o que você faça; cada 

boa acção torna melhor o 

mundo para nós. 

Meus caros Companheiros Rotários,

Hoje lançaremos o olhar para um ano rotário que poderá ser um dia lembrado como o 
maior da nossa história: o ano que verá o último caso de polio em todo o mundo. O 

virus selvagem da polio causou apenas 74 casos de polio em 2015, todos verificados no 
Afeganistão e no Paquistão. À medida que prosseguimos tenazmente na caminhada em 
direcção à nossa meta da erradicação, temos de, igualmente, lançar um olhar para mais 
além: preparar para incrementar o nosso êxito para alcançarmos ainda êxitos maiores 
no futuro.
É tremendamente importante para o futuro do Rotary que o nosso papel na saga da 
erradicação da polio seja reconhecido. Quanto mais formos conhecidos por aquilo que 
fizemos, mais estaremos aptos a atrair parceiros, fundos e, ainda mais importante, novos 
membros para lograrmos atingir mais altos patamares. Estamos a trabalhar arduamente 
na Sede do R.I. Para que o Rotary obtenha esse reconhecimento. Contyudo, isso é coisa que 
não se pode alcançar somente a partir de Evanston. Precisamos de que cada um passe a 
palavra para for a do clube e na comunidade de cada um acerca do que é o Rotary e do que 
fazemos. Precisamos de adquirir a certeza de que os nossos clubes estão preparados para 
o momento em que a polio seja finalmente erradicada – de modo a que, quantos tenham 
vontade de fazer o bem, vejam que o Rotary é um lugar onde podem fazer a diferença para 
melhor no mundo, e que cada Rotary Clube está pronto a dar-lhes essa oportunidade. 
Sabemos que, se quisermos o Rotary ao Serviço da Humanidade ainda melhor nos próximos 
anos, iremos precisar da mais mãos generosas, de mais corações compadecidos e de mais 
inteligências brilhantes para impulsionar para diante o mundo. Necessitaremos de clubes 
flexíveis, de modo a que o serviço rotário seja mais atraente para os membros mais jovens, 
para os recentemente aposentados e para a gente que trabalha. Precisaremos de procurar 
novos parceiros e de nos abrirmos mais a relações de colaboração com outras organizações. 
Olhando para a frente, também podemos ver uma clara necessidade de dar prioridade à 
continuidade das nossas lideranças. Todos, no Rotary, nos encontramos no mesmo barco, 
a trabalhar para atingir as mesmas metas. Se queremos alcançar, juntos, essas metas, 
temos de caminhar, todos, na mesma direcção – todos juntos.
Todos os dias em que você serve no Rotary, você terá a oportunidade de mudar vidas. É 
importante tudo o que você faça; cada boa acção torna melhor o mundo para nós. Neste 
ano Rotário, vamos ter um novo ensejo de mudar para melhor o mundo, através de Rotary 
ao Serviço da Humanidade.
 

Pode ler discursos e saber notícias do R.I. do Presidente John F. Germ em   <ww.rotary.
org/office-president>.

Assessora para o Secretário-Geral
Foi escolhida Michele Berg para ocupar o cargo de assessora do 
Secretário-Geral do R.I., John Hewko, no apoio à observância 
efectiva das políticas, das estratégias fundamentais e 
dos programas do Rotary. Já anteriormente Michele Berg 
exercera as funções de chefe dos programas, coordenando 
uma área com mais de 150 funcionários sob os aspectos 
do desenvolvimento do quadro social, da formação e dos 
programas de desenvolvimento. Michele é funcionária do 
Rotary já desde 2001 e é sócia do Rotary Club de Evanston. É 
Companheira “Paul Harris”.
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ROTARY INTERNATIONAL

A NOSSA CAPA
Eis que um novo ano rotário se inicia. O lema 
que o norteará já é conhecido – ROTARY AO 
SERVIÇO DA HUMANIDADE.
Como acontece no tocante às Revistas Rotárias 
que se editam em todo o mundo, e na abertura 
do ano, a capa desta edição reproduz o casal 
presidencial: aqui tem o leitor o nosso novo 
Presidente John Germ, com sua Esposa Judy, 
duas incontornáveis referências e dois líderes 
incontroversos
Designadamente o Presidente Germ está em 
todas na sua comunidade. Mas não é nestas 
breves linhas que o leitor melhor conhecerá 
este casal cujo dinamismo é verdadeiramente 
proverbial. Vá ler nas Págs. 8 e seguintes e 
sirva, com o Rotary, a Humanidade inteira.

No Segundo Jubileu 
Rotário

No dia 1 de Maio, e numa organização italiana a justificar alguns 
reparos, realizou-se na Praça de S. Pedro, no Vaticano, mais um 
Jubileu dos Rotários. Foram muitos milhares os Companheiros que, 
de todas as partes do mundo, se reuniram em Roma para um encontro 
festivo com o Papa Francisco, tendo à frente o Presidente do R.I., 
K.R. Ravindran que a foto mostra a cumprimentar Sua Santidade.

O  R O T A R Y  E M  N Ú M E R O S
Rotary Clubes _____________________________ 35.275
Rotários _______________________________ 1.236.520
(Rotárias)________________________________ 255.492
Países e regiões com Rotary ___________________  218
Distritos Rotários _____________________________541
Núcleos Rotary de Desenvolvimento  
Comunitário_ ______________________________ 8.896
Países com NRDC ______________________________ 92
Voluntários não Rotários  nos NRDC_ ________ 177.920
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ROTARY FOUNDATION
D a  m i n h a  c a n e t a

Artur Lopes Cardoso
Gov. 1988-89 (D. 197)
 Editor

Por isso, e em breve 

conclusão, a figura 

do “padrinho” de um 

novo Companheiro se 

agiganta e não deve 

ser nem ignorada, 

nem postergada

Provavelmente o leitor mais atento poderá ter reparado que, na pág. 12 da nossa anterior edição, mesmo 
em baixo e em caixilho (para maior realce...), a Revista inseriu uma seca informação dando a conhecer 
os proventos da Associação Portugal Rotário (a entidade que a suporta), o que fez em termos anuais e 
com o devido rigor explicativo. O certo é que nunca antes o tinha feito assim, ostensivamente, até pela 
óbvia razão de que tais elementos têm sido sempre revelados nas Assembleias Gerais da APR, seu lugar 
próprio, e, depois, dados a conhecer na documentação de Relatório de Actividades e das Contas de cada 
exercício, que tem sido uso divulgar a todos em encarte distribuído com a Revista. É que a comparência 
nas assembleias gerais se revela usualmente mais que escassa...
Porque o terá, pois, feito agora? 
A razão é lamentável: veio a saber-se, com efeito, que, no decurso de certa acção de formação levada a 
cabo num dos nossos Distritos foram feitas afirmações/informações deturpadas e erróneas acerca do 
que seriam os resultados económicos da APR denegrindo assim, e publicamente, a imagem dela. Esta 
iniciativa veio a ser assumida por outros como supostamente fornecendo informação legítima, que 
o não era, e prontamente retransmitida por eles em outros auditórios, assim se ampliando os efeitos 
negativos da mentira.
Apesar de o seu autor ter vindo a conhecer posteriormente que divulgara falsidades, não é até agora 
conhecida iniciativa sua de pedido formal de desculpas à APR ou, sequer, de tentativa de corrigir ou de 
reparar os efeitos do mau passo que deu. E o mal está, pois, feito, vá lá saber-se com que não reveladas 
intenções. Caso de se evocar, pois, o que recomendava Mao Tse Tung: -”Menti, menti sempre, que, da 
mentira, sempre alguma coisa fica...”.

 Não se consegue compreender, designadamente do ponto de vista rotário, que razões sérias estarão 
por detrás dos descritos factos. Mas uma coisa é certa: cumpre “guardar de Conrado o silêncio...” Ou 
seja: quando se não tenha a certeza do que se vai dizer, mandam o elementar bom senso e a inteligente 
prudência calar. Mormente quando se esteja numa acção de formação, como óbvio é.
Sem embargo, o que mais preocupa, ainda, é a constatação de que, não poucas vezes, as nossas acções 
de formação são realizadas quase que somente para que conste em termos estatísticos ou de calendário, 
com programas atamancados, como quem faz enchidos (?!), e sem tempo para aprofundamentos e 
debates sérios e esclarecedores. Acabam por ser fautoras de tédio e por se assumirem como polos de 
rejeição, sendo tais acções apenas frequentadas por obrigação, que não por devoção. Muitos vão a elas 
sem pontualidade nem desejo de aprender um pouco mais. São também muitos os que, ou saem mais 
cedo, ou saem … com alívio da chatice. E, piedosamente, se calhar para não sobrecarregar as meninges 
dos formandos, até se reduzem os tempos e as oportunidades de acções formativas e informativas, 
quando se não eliminam pura e simplesmente.
Depois, os resultados aí estão à vista e a justificar preocupação séria. Seja a nível do Rotário “tout court”, 
seja mesmo a nível dirigente e em qualquer grau: campeia o desconhecimento acerca do Rotary, do seu 
Objectivo, dos seus Programas, das suas “Ferramentas”... O que não é bom!

Começa um novo ano rotário. E, no seu começar, o Rotary coloca-nos na frente dos olhos a básica 
preocupação no que tange ao desenvolvimento do quadro social. Neste item, dever-se-á incluir não 
apenas a questão do aumento do número líquido de Rotários, mas, outrossim, o aumento da qualidade 
rotária de cada um. Temos de inverter a tendência declinante.
Se olharmos para o nosso panorama nacional rotário com alguma detença, cada um de nós, e a seu 
critério, logrará deparar com ROTÁRIOS (alguns), com ROTÁRIOS (bastantes, ainda assim...), com 
ROTÁRIOS (muitos, infelizmente) e com ROTÁRIOS (os equivocados, felizmente escassos). Num tal panorama, 
torna-se um imperativo melhorar as acções de formação, multiplicá-las, utilizar todos os meios ao nosso 
alcance para, com decisão e acerto, procurar alcançar que aumente o número de ROTÁRIOS, diminua o 
de ROTÁRIOS (por se guindarem a ROTÁRIOS) e desapareça o de ROTÁRIOS.

E, já agora: em que grupo dos referidos acha o estimado leitor que se deverão enquadrar aqueles a cujo 
desempenho comecei por aludir? Deixe lá! Bem vistas as coisas, esqueça, que factos tão tristes assim 
não nos devem pear o tempo. Até pode ser (e assim o espero) que eles tenham aprendido com os seus 
próprios erros. O que será bom para todos: para eles e, claro, também para o Movimento que abraçámos 
num dia radioso.
Com os desejos sinceros de ajudar em tal desiderato, aqui fica o abraço do sempre ao dispor,
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DELEGADOS DOS CLUBES

ABRANTES: Hália Santos Costa; ALBUFEIRA:  Amadeu Rodrigues; 
ALCOBAÇA: José Manuel Patrício Lemos da Silva; ALGÉS: Jorge Almeida; 
ALMADA: Jorge Humberto Lucas Coelho; ALMANCIL INTERNACIONAL: 
José Vargas Galamba; ALMEIRIM: Armando Jorge Martins Barreira; 
ANGRA DO HEROÍSMO: Péricles Pereira Ortins; BARREIRO: Álvaro 
Gaspar; BEJA CIDADE: Luis Manuel Sousa Palaré; BOMBARRAL: 
Cândido Manuel Patuleia Mendes; CALDAS DA RAÍNHA: Jaime Simões 
Neves; CARNAXIDE: Teresa Bento Lopes; CASCAIS-ESTORIL: Roberto 
Carvalho; CASTELO BRANCO: Ângelo Afonso; ENTRONCAMENTO: 
Firmino Falcão; ESTOI INTERNACIONAL: Claire Larson; ÉVORA: António 
Pereira Coutinho; FARO: Tito Olívio Henriques; FUNCHAL: Luisa Paonelli; 
HORTA: Luís Branco; LAGOS: João Palma Moreira; LISBOA: Vítor Pires; 
LISBOA-BELÉM: Armandino Ezequiel Duarte dos Santos; LISBOA-
BENFICA: Isabel Rosmaninho; LISBOA-CENTENNARIUM: Nuno Rosa; 
LISBOA-CENTRO: Vitor Sampaio e Melo; LISBOA-ESTRELA: Joana 
Figueiredo Belo; LISBOA-LUMIAR: João Silva; LISBOA-NORTE: José 
Prado; LISBOA-OESTE: Vitor Manuel Ruas Marques Moreira; LISBOA-
OLIVAIS: Domingos do Rosário; LISBOA-PARQUE DAS NAÇÕES: Raul 
Queiroga; LOULÉ: Luisa Viegas;  LOURES: Júlio Joaquim Pereira 
Gonçalves; MACHICO-SANTA CRUZ: João Luís Rodrigues Jardim; 
MAFRA: Fernanda Dantas; MOITA: Paula Brito e Costa; MONTIJO: 
António Fortunato; ODIVELAS: António Faustino; OEIRAS: António 
Dinis da Fonseca; OLHÃO: Vítor Justo; PAREDE-CARCAVELOS: Vítor 
Cordeiro; PENICHE: Ângela Malheiros; PONTA DELGADA: Maria Leonor 
Anahory; PORTALEGRE: Maria Dulce Relvas; PORTELA: José Manuel 
da Veiga Testos; PORTIMÃO: Jorge Reis de Oliveira; PRAIA DA ROCHA: 
João Pereira Antunes; RIO MAIOR: Maria Júlia Figueiredo; SESIMBRA: 
Carlos Sargedas; SETÚBAL: Eduardo Correia; SINTRA: José Monteiro 
Martins; TAVIRA: Maria Isabel Lopes; TORRES VEDRAS: Ana Margarida 
Silva Santos.

Alberto Castro da Silva Carvalho
	 Rotary Club de Penafiel

Artur Lopes Cardoso
	 Rotary Club de Vila Nova de Gaia (Editor)

Joaquim Esperança
	 Rotary Club de Lisboa-Norte

Jorge Humberto Neves Ferreira
	 Rotary Club de Palmela

Manuel Rebelo Cardona
	 Rotary Club de Vila Real

Miguel Marco Real Mendes
	 Rotary Club de Lisboa-Benfica     

José Alberto Oliveira
	 Rotary Club Braga-Norte

ÁGUAS SANTAS/PEDROUÇOS: Elsa da Costa Brás; ÁGUEDA: Ana 
Rita Carlos; AMARANTE: José Rodrigues; ANSIÃO: Ana Maria Brás 
Ferreira; ARCOS DE VALDEVEZ: Andreia Fernandes e Pedro Pinto; 
AROUCA: José Eduardo Silvestre; AVEIRO: Jorge Greno; BARCELOS: 
António Sousa; BRAGA: Artur Guimarães Marques; BRAGA-NORTE:  
José Alberto Oliveira; BRAGANÇA: Carlos Alberto Veiga Moura Alves; 
CALDAS DAS TAIPAS: Maria Teresa Portal; CAMINHA: Mário Alegria; 
CASTELO DE PAIVA: Helder Reis; CELORICO DE BASTO: José Fernando 
Dias Vilas Boas; CHAVES: Francisco Peixeiro; CINFÃES: Carla Gomes; 
COIMBRA: Isabel Garcia; COIMBRA-OLIVAIS: Jorge Manuel Castilho; 
COIMBRA-SANTA CLARA: António Honório Monteiro; COVILHÃ: Jorge 
Humberto Alves Saraiva; CURIA-BAIRRADA: Carlos A. Campos de 
Matos; ERMESINDE:  António Carvalho; ESPINHO: Ezequiel Jorge; 
ESPOSENDE: Mário Ferreira Fernandes; ESTARREJA: António Manuel 
Simões Pinto; FAFE: Manuel Ribeiro Mendes; FEIRA: Carla Adriana; 
FELGUEIRAS: Carlos Felix.; FIGUEIRA DA FOZ: António Jorge Rodrigues 
Pedrosa; GAIA-SUL: Maria Benilde de Almeida Teixeira; GONDOMAR: 
Ernesto Luís Santos Ferreira da Silva; GUARDA: Maria de Lurdes Lopes; 
GUIMARÃES: António Jacinto Gonçalves Teixeira; ÍLHAVO: João Júlio 
Senos; LAMEGO: André Luiz Castilho Freire; LEÇA DO BALIO: Rodolfo 
Gomes; LEÇA DA PALMEIRA: Fernando Couto; LEIRIA: António Silva 
Gordo; MAIA: Adelino Miranda Marques; MANGUALDE: Fernando 
Manuel Morais de Almeida; MARINHA GRANDE: Maria Helena Pereira 
da Silva; MATOSINHOS: Manuel Falcão; MIRANDELA: João Luís Teixeira 
Fernandes; MONÇÃO: Cristina Carvalho de Sousa Bártolo Calçada; 
MONTEMOR-O-VELHO: Augusto Lusitano Simões Raínho; MURTOSA: 
António Leite S. Ribeirinho;  OLIVEIRA DE AZEMÉIS: Marco António 
Guimarães de Castro; OLIVEIRA DO BAIRRO: Domingos Rosendo Teixeira 
de Lima; OLIVEIRA DO HOSPITAL: Basilio Lima Ribeiro Torres; OVAR: 
Bráulio Manuel Pacheco Polónia; PAREDES: José Armando Baptista 
Pereira; PENAFIEL: Berto Gil Moreira Ferreira Gomes; POMBAL: Alfredo 
A. Faustino; PONTE DA BARCA: Luís Arezes; PONTE DE LIMA: João Carlos 
Brandão Gonçalves; PORTO: Eduardo Coelho; PORTO-ANTAS: Ribeiro 
da Silva; PORTO-DOURO: Maria de Lourdes Moura; PORTO-FOZ: Nuno 
Campos; PORTO-OESTE: Jorge Santos; PORTO PORTUCALE – NOVAS 
GERAÇÕES: Joana Ferreira; PÓVOA DE LANHOSO: Cândido da Silva 
Mendes; PÓVOA DE VARZIM: Miguel Rodrigues Loureiro; RÉGUA: José 
Augusto Macedo; RESENDE: Brites Inácio; SANDIM:  Fernando Fontes; 
S. JOÃO DA MADEIRA: Celestino Pinheiro; S. MAMEDE DE INFESTA: 
Bernardino Castro; SANTO TIRSO: Manuel Camilo Sousa; SEIA: Joaquim 
Jacinto Alves; SENHORA DA HORA: Jorge de Jesus Bastos Amaral; 
SEVER DO VOUGA: Hildebrando Vasconcelos; TONDELA: Artur Jorge 
Amaral Leitão; TRANCOSO: Catarina Torres; TROFA: Joaquim Vilela 
de Araújo; VALE DE CAMBRA: Manuel Joaquim Almeida; VALENÇA: 
Paulo do Souto Álvares da Cunha; VALONGO: José Carmindo Cardoso; 
VALPAÇOS: Maria Angelina Cardoso; VIANA DO CASTELO: Maria Luísa 
Gomes Pinto Quintela; VILA DO CONDE: Manuel Filipe Santos; VILA 
NOVA DE FAMALICÃO:  Jorge Manuel Carmo Gonçalves; VILA NOVA DE 
GAIA: Artur Lopes Cardoso; VILA REAL: Luís Pinto Pereira; VILA VERDE: 
Manuel Martins Costa; VISEU: Idalino de Oliveira Almeida; VIZELA: 
Belmiro Ribeiro Martins.
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OS CLUBES DOS JOVENS

Assim vai a Estatística 
Com os dados referentes a Abril de 
2016, tínhamos: Interactistas em todo 
o mundo – 453.146, agrupados em 
20.091 Interact Clubes. O Interact estava 
presente em 158 países. No que se refere 
a Rotaractistas: eram 212.359 e estavam 
em 9.233 Rotaract Clubes implantados 
em 175 países.

	
Ao Serviço
RTC CLUBES DE CALDAS DAS TAIPAS | 
PAREDE-CARCAVELOS | VILA NOVA DE 
FAMALICÃO
O Rotaract Club de Caldas das Taipas 
levou a efeito um convívio a que deu 
o nome de “Os Avós entre Nós”, como 
maneira de ampliar o relacionamento 
inter-geracional.
Entretanto, o Rotaract Club de Parede-
Carcavelos fez funcionar o seu “Rock 
on Fire II” evento que realizou nas 
instalações dos Bombeiros de Parede. 
Nele actuaram a banda “BdoC”, 
o DJ Ricardo Coimbra Freire e um 
mágico, tudo constituindo modo 
hábil de angariação de fundos para 
financiamento dos projectos de serviço 
do Clube.
Em quarta edição, o Rotaract Club 
de Vila Nova de Famalicão realizou 
a sua “Festa da Francesinha” como 
maneira de realizar fundos que lhe 
permitam adquirir uma cadeira de 
banho adaptada para o conhecido 
atleta paralímpico Luís Silva, a quem 
ela irá, certamente, facilitar a vida.

ITC CLUB VILA NOVA PENAFIEL

No seu ressurgimento, o Interact Club de 
Penafiel deu-se ao cuidado de assinalar o 
“Dia da Mãe”, o l de Maio que passou, e nas 
ruas da cidade, distribuiu postais às mães 
com quem topou e, criando para o efeito 
um “placard”, promoveu que cada uma nele 
inserisse uma mensagem especial para a 
sua mãe.

O Rotaract Club de Lisboa, por sua vez, 
fez a V edição do seu Convívio Santos 
Populares, através do qual logrou 
recolher elevadas quantidades de bens 
alimentares e artigos de higiene dos 
quais fez entrega à Associação “Auxílio 
e Amizade”.

Companheirismo
RTC CLUBES VILA NOVA FAMALICÃO | 
PÓVOA DE VARZIM
O Rotaract Club de Vila Nova de 
Famalicão foi confraternizar com o 
Rotaract Club de Póvoa de Varzim numa 
jornada excelente de companheirismo 
que incluiu um pique-nique no Parque 
da Cidade de Póvoa de Varzim e 
inclusivamente um animado jogo de 
futebol entre equipas dos dois Clubes.

No Jubileu
RTC CLUB VILA NOVA FAMALICÃO 

Um grupo de sócios do Rotaract Club de Vila 
Nova de Famalicão foi até Roma (Itália) 
participar no Jubileu Rotário. Na foto o grupo 
posa em frente ao Coliseu de Roma.

Clube que Ressurge 
RTC CLUB DE ALGÉS
O Rotaract Club de Algés foi reactivado 
pelo seu Rotary Clube patrocinador, o 
Rotary Club de Algés.

E Novos Clubes 
RTC CLUBES DE SANTARÉM |CASTELO DE 
PAIVA | ITC CLUBES ESAS-VILA NOVA DE 
GAIA | COIMBRA
Foi festivamente entregue ao Rotaract 
Club de Santarém o seu Certificado 
de Organização. E, em 4 de Junho, o 
mesmo aconteceu relativamente ao 
Rotaract Club de Castelo de Paiva, que 
recebeu das mãos do Gov. António Vaz 

o seu Certificado de Organização. É seu 
Presidente o Compº. RTC Tiago Rocha. 
Entretanto, foram também admitidos 
no R.I. o Interact Club de ESAS-Vila 
Nova de Gaia, em 25 de Maio último, 
patrocinado pelo Rotary Club de Vila 
Nova de Gaia, e o Interact Club de 
Coimbra, em 27 do mesmo mês, este, 
como é óbvio, patrocinado pelo Rotary 
Club de Coimbra.

Palestras
RTC CLUBES DE VILA NOVA FAMALICÃO 
| SINTRA
No Rotaract Club de Vila Nova de 
Famalicão proferiu uma palestra sobre 
“Primeiros Socorros” o Compº. RTC 
Francisco Freitas.
Por seu lado, o Interact Club de Sintra 
organizou uma palestra pública em 
torno do tema “Sintra e os Escritores”, 
com especial incidência na figura 
de Ferreira de Castro, evento que se 
realizou no Palácio Valença.

Interessando-Se
ITC CLUB DE SINTRA 
 O Interact Club de Sintra realizou uma 
visita guiada à Casa-Museu Ferreira de 
Castro.

Formação
RTC CLUB DE CASTELO DE PAIVA 
Apesar de muito 
r e ce n te m e n te 
r e c o n h e c i d o 
p e l o  R o t a r y 
International , 
o Rotaract Club 
de Castelo de 
Paiva assumiu 
galhardamente 
a organização do 
3º Forum Distrital 
d e  Fo r m a çã o 
Ro tá r i a ,  u m a 
iniciativa que 
decorreu sob o 
lema “Rotaract 
– Do Presente ao 
Futuro”.



8 | PORTUGAL ROTÁRIO | JULHO 2016

O CAMPEÃO DE CHATTANOOGA

Sempre que John Germ detecta uma necessidade na sua cidade 
natal, logo inventa uma solução para ela. Vai ter a mesma atitude 

no exercício da presidência do Rotary International 

    	 Kevin Cook	 |	 fotos de Alyce Henson

O  C AM P E ÃO 
D E  C H AT TA NOOGA
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Imediatamente antes de John Germ passar por ele, Rick 
Youngblood inspirou fundo. -“Tu queres é testar a energia.” - disse. 
-“Mas torna-se difícil manter o ritmo.” Youngblood é o Presidente 
e CEO da “Blood Assurance”, um banco de sangue regional de 
Chattanooga, do Tennessee, que Germ ajudou a criar em 1972. 
Depois da visita que fez com Youngblood, Germ deteve-se entre 
montanhas de garrafas vazias e de outras embalagens no Centro 
de Reciclagem John F. Germ, de Chattanooga em Orange Grove, 
que ele mesmo desenhara antes de se mudar para uma zona 
edificada e de mandar colocar um painel de cortiça no campo 
da “Miracle League”, campo no qual crianças com necessidades 
especiais pderão jogar “baseball” – todas antes de zarparem 
para o aeroporto para viajarem até Chicago e, depois, fazerem 
uma surtida em visita à Sede Mundial do Rotary International, 
o lugar onde Germ se instalará na sua qualidade de Presidente 
do R.I. Ainda neste mês.

Para quê a preocupação desde já? -“É que não tenho “hobbies.” 
- diz. -“O trabalho cívico é o meu entretem.” 

Não vai decorrido muito tempo, Germ, que já conta 77 anos, gozou 
um noite divertida no Centro de Convenções de Chattanooga, 
contando anedotas por sua conta e risco. -“John é uma pessoa 
muito influente.” - assim se lhe referiu o seu amigo Harry Fields 
quando então o apresentou. -“Não consigo dizer quantas pessoas 
o invejavam … no “Halloween”. Quer dizer, ele é a um tempo uma 
epítome de alto, azedo e amável. Quando está azedo, é amável! 
-“Ninguém riu mais que o convidado de honra ao assinalar o 
nível das suas doações”. Nesse jantar angariaram-se mais de 
75.000 dólares a favor do Colégio da Comunidade do Estado em 
Chattanooga. No final, Fields assinalou que a contribuição de 
Germ para a sua comunidade e para o mundo: “100% só dele – e 
todos os demais ficaram para trás!”

Angariador de fundos por excelência, Germ liderou a campanha 
do Desafio ao   Rotary dos 200 Milhões de Dólares, um trabalho 
exigido por uma “provocação” de subsídios vinda da Fundação 
“Bill & Melinda Gates”. Os Rotários acabaram por exceder aquele 
número, reunindo 228,7 milhões de dólares para a luta contra a 
polio. Germ serviu também o Rotary como seu Vice-Presidente e 
como Director, assim como The Rotary Foundation nas funções de 
Vice-Presidente do seu Conselho de Curadores e como Curador. 
As suas doações para o combate visando a erradicação da polio 
determinaram a sua selecção no número dos 12 Rotários norte-
americanos homenageados na “Casa Branca” em 2013 como 
“Campeões da Mudança” – os que promoveram progressos em 
comunidades no mundo. Como Presidente, Germ escolheu três 
acertivas palavras para exprimir o lema deste ano: Rotary ao 
Serviço da Humanidade. 

-“O Rotary manteve o seu brilho escondido por demasiado tempo.” 
- diz ele. -“Precisamos de fazer mais no sentido de promover a 

nossa causa. É esse o desafio que se nos coloca agora, mas não o 
imagino como constituindo um problema. Aliás, não acredito em 
problemas – acredito em oportunidades.” 

Filho de um pedreiro que construiu a própria casa da família com 
as suas mãos, escavando as suas fundações com uma picareta 
e carrinho de mão, Germ desenvolveu a sua ética no trabalho 
desde bem cedo. Nada se alcança com facilidade. Os estudantes 
gozavam com o seu nome – “chamavam-me ‘Bactéria’ ” – e os 
seus pais não tinham meios para lhe pagar o colégio. Depois 
duma curta passagem por uma escola profissional, pagou a sua 
ida para a Universidade do Tennessee, em Knoxville, trabalhando 
numa loja de máquinas e servindo à mesa numa cafetaria. Depois 
de concluir o curso, foi para a Força Aérea dos EUA. Em breve foi 
graduado em capitão, foi navegador num “Douglas C-124” de 
50 toneladas, e transportou tropas e tanques para o Vietname. 
-“Infelizmente,” - reconhece - “regressámos com corpos de soldados 
que tinham sido abatidos.” Em 1965 o C-124 de Germ transportou 
a cápsula espacial “Gemini IV” para o Cabo Kennedy. Numa outra 
missão, aquele avião gigante perdeu dois motores e razou o 
oceano, sacudindo-se como um carro aos soluços durante todo 
o tempo do regresso à Base. -“Quando aterrámos, víamos até 
espuma do mar pendurada da fuselagem.” - diz. -“Isso mostrou 
o quanto voámos baixo.” 

Quando terminou o serviço militar de Germ, foi trabalhar na 
empresa de engenharia “Campbell & Associados” na sua terra. 
O seu patrão, George Campbell, apreciava o jeito dos jovens em 
começo de carreira. -“Em10 anos,” - disse-lhe Germ - “ou serei um 
dos donos desta empresa ou serei o seu principal concorrente.” E 
não se enganou. Veio a ser o Presidente e o CEO da firma, que 
passou a servir o aeroporto de Chattanooga, o seu imprescindível 
hospital, diversos empreendimentos no centro da cidade e o 
Centro de Convenções. Um dos maiores desafios que teve de 
enfrentar foi o de novo “cineplex”, no qual o proprietário lhe fez 
uma advertência que o surpreendeu antes de tudo o mais: -“Não 
ponha um ar condicionado demasiado bom.” 

 Germ perguntou: -“Porque não?”

 -“Porque os consumidores precisam de cheirar as pipocas; 
ganhamos a maior parte do nosso dinheiro na concessão.”

Como Presidente, Germ pretende “encontrar o aroma da pipoca 
que alicie mais gente para o Rotary. E que é isso? O serviço. Temos 

-“Temos a emergir uma geração direccionada 
para o serviço. Temos de levar até ela a 
nossa mensagem e será bom que o façamos 
rapidamente.” 
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à porta uma geração imbuída de espírito de serviço. Temos de levar 
a nossa mensagem até ela e temos de o fazer depressa.”

Uma parte desta mensagem, faz notar, é a constatação de que 
a polio ainda não foi erradicada. Podemos estar “assim perto” 
mas o facto é que ainda foram referenciados 74 casos de polio 
no ano passado (todos no Paquistão e no Afeganistão). Até o 
pai dele foi atingido pela doença e já quando era pessoa adulta. 
-“Íamos num passeio à pesca quando meu irmão gritou: -‘O pai 
não consegue andar.’” Germ recorda: -“Trouxemo-lo de volta 
para o automóvel. Os médicos afirmaram que jamais ele voltaria 
a por-se de pé, mas ele fez vários exercícios. Aplicou um peso de 
ferro na perna e tentou levantá-la assim. Pouco a pouco levava 
sempre com ele o peso e tentava levantá-lo. Caminhava com a 
ajuda duma bengala depois disso, mas lá andava.” Germ acha 
que herdou do pai um pouco da sua tenacidade. -“Não desisto 
faciImente.” - assim o diz. 

E realmente ele nunca desistiu no que tange a apoiar a erradicação 
da polio – e ele está a pedir aos Rotários que o sigam propondo 
que cada Rotary Clube dê pelo menos 2.650 dólares para a luta 
contra a polio durante o seu mandato, mandato que coincide com 
o centenário da  The Rotary Foundation. O valor que assinala a 
primeira doação – 26,50 dólares oferecidos pelo Rotary Club de 
Kansas City, Missouri, em 1917 – à Fundação. Durante a Convenção 

do Rotary International de 2017, está prevista uma celebração 
evocativa de Arch Klumph, com bilhetes ao preço de 26,50 dólares. 
Se isso parece ser um tanto estranho, óptimo. -“Se conseguirmos 
chamar a atenção das pessoas,” - diz Germ - “então elas notarão 
que o Rotary está a fazer grandes coisas no mundo inteiro.” 
Enquanto prepara o seu ano presidencial, mantém-se em contacto 
com amigos e aliados – muitas vezes do centro nervoso do seu 
mundo, uma cadeira de baloiço forrada em pele na sua confortável 
casa junto do Rio Tennessee. Foi ele quem fez o projecto da casa. 
Leva consigo cartuxos de pipocas para alimentar os esquilos 
que correm no seu pequeno parque. Na secretária está uma 
fotografia de Germ vestido à moda de Elvis Presley, a actuar 
numa conferência de distrito, e uma placa que a esposa trouxe 
de Hobby Lobby. A placa tem gravado “Integridade é fazer o que 
deve ser feito quando ninguém está a ver.” -“Isto faz-me pensar 
no John.” - diz  Judy Germ. 
Desde que seu marido ao fim de 57 anos se tornou Presidente-
Eleito, “O Rotary tomou conta das nossas vidas.” - diz ela. -“No 
bom sentido da ideia.” 
A sua presidência vem culminar toda uma vida devotada ao 
serviço. Anteriormente activo nos “Jaycees”, Germ veio a entrar 
no Rotary Club de Chattanooga em 1976. Líder por natureza e 
inveterado empreendedor, bateu repetidamente recordes no 

Com o Director Executivo do “Orange Grove Center”, Kyle Hauth, cujos clientes trabalham nele. Germ inspecciona o centro de reciclagem de vez em quando 
enquanto os trabalhadores se ocupam com as embalagens recicláveis de montanhas de garrafas e outras.
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campo da angariação de fundos 
quer para o Rotary quer em 
benefício doutras organizações. 
O programa ”Blood Assurance” 
cresceu a partir duma simples 
gota de sangue até tornar-
se numa rede regional que 
abastece mais de 70 centros de 
saúde no Sudeste, com mais 
de 100.000 unidades por ano. 
Começou quando a “United 
Way” enviou três médicos para 
a “Chattanooga Jaycees” em 
busca de ajuda para escassez 
de sangue, recorda o amigo de 
Germ e co-fundador da “Blood 
Assurance”, Dan Johnson. -“John 
era o Presidente da “Jaycees” e eu 
era o Tesoureiro, e por isso tinha 
de o ver em acção.” - diz Johnson. 
-“Quando se aplicava no trabalho, 
nunca olhava para trás. A partir 
duma coisa de nada, conseguimos 
aumentar o nosso orçamento para 
o actual valor de 29 milhões de 
dólares.” Com as ajudas de Germ, 
Johnson e doutros, a “Blood Assurance” levou a sua mensagem 
a outras paragens: Dar uma pinga de sangue é um meio menos 
doloroso de gastar 30 minutos e de salvar três vidas. 
 -“Devemos muito do nosso êxito a John Germ.” - diz Youngblood. 
-“Quanto a mim, ele concentra três aspectos da liderança: 
comporta-se sempre como um cavalheiro, tem compreensão 
para com toda a gente e nunca se exibe como vencedor. Se John 
não consegue concluir certa tarefa, então é porque ela não pode 
ser concluída.” 
Segundo Fields, o êxito de Germ como angariador de fundos 
reside no seu pensamento surpreendente. -“Recuemos aos anos 
90, quando ele era Governador de Distrito. As pessoas pensavam 
nele como “Mr. Chattanooga”. Comprámos um barril de wisky 
“Jack Daniel’s” em honra do bem conhecido Rotário do Tennessee, 
Bill Sergeant. Um barril equivale a 266 garrafas, pelo que demos 
uma garrafa desse barril a quem quer que fosse que doasse 1.000 
dólares, e obtivemos assim  250.000 dólares.” Os dois homens 
abriram muitas vezes o bar para acções de beneficência, criando 
subsídios designados por “Bar” e por “Tender.” -“O meu amigo 
John é o meu maior herói.”  - afirma Fields.
Através do recurso à reciclagem, Germ converteu uma reduzida 
receita que se verificava em 1989, em apoios a adultos com 
deficiências progressivas da ordem de toneladas de embalagens 

recicláveis convertidas em grandes dimensões de garrafas e 
outras. -“Envolveu-se em tudo o que aqui ia acontecendo, desde 
a engenharia de construção às negociações de contratos com a 
cidade.” - explica Tera Roberts, director dos serviços de adultos do 
Centro. Poucos dos funcionários teriam logrado obter emprego se 
não fosse criado o centro de reciclagem e este mantém tudo com 
interesse. Um dos trabalhadores criou uma conta de 100 dólares. 
Para financiar o novo campo de jogos da “Miracle League”, um dos 
melhor equipados do país, Germ elaborou uma lista de possíveis 
patrocinadores que incluia a “Berkshire Hathaway”, o “BlueCross 
BlueShield” e o seu próprio Rotary Club de Chattanooga. -“Todas 
as crianças devem poder praticar desportos.” - afirma. -“Isso é 

bom não apenas para a criança, mas também para toda a sua 
família. Que coisa haverá de melhor que uma criança ouvir a 
mãe e o pai gritar por ela enquanto ela está a jogar?” Outra das 
suas causas, a primeira no programa familiar no Estado a que 
pertence Chattanooga, oferece Bolsas de Estudo a estudantes 
que, sem elas, não poderiam frequentar o liceu. Flora Tydings, 

 John Germ no seu escritório.

 “A minha pergunta não é: ‘quantas reuniões 
fizeste?’ É antes: ‘Até que ponto estás a fazer 
a diferença na nossa comunidade?’”
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que é a Directora da Escola, reputa  Germ “como um modelo excelente 
para muitos dos nossos alunos que, tal como ele, são os primeiros 
a ajudá-lo.” 
 Actualmente, a sua agenda muda todos os dias – por vezes de hora 
para hora – à medida em que vai assumindo os deveres do cargo. 
Na sua agenda, reconhece que gostaria de ver o Rotary comportar-
se como um negócio. -“Temos sido rotineiros e eu bem gostaria de 
varrer isso. Em Janeiro, por exemplo, iremos fazer a nossa reunião do 
“Board” em Chicago em vez de a fazermos em San Diego. Não iremos 
deslocar de avião para aqui uma boa dúzia de elementos do “staff”. 
É uma questão de senso comum.” Pretende encurtar a duração das 
reuniões do “Board”, criar algumas Comissões do RI e poupar dinheiro 
nas reuniões para tornar o Rotary mais económico.
Meio século depois de ter aterrado com o seu último C-124, Germ vê-se 
na condição de navegador do Rotary, pilotando numa viagem rumo 
a um futuro brilhante. -“Vai ser trabalho de toda uma equipa.” - diz. 
O seu objectivo fundamental após o da erradicação da polio, será 
combater o marasmo do quadro social do Rotary. Neste domínio, 
afirma: -”O problema reside em nós mesmos, os actuais Rotários.” Ele 
quer membros que saiam da sua zona de conforto. -”Creio, em boa 
verdade, que um dos nossos mais sérios problemas reside no facto 
de não convidarmos gente em número suficiente para que se junte a 
nós. Porquê? Por medo de recusa. Temos de ultrapassar isso – de ir 
por toda a parte e trazer novos elementos de que nos orgulhemos.” 
 Para chegar a membros mais jovens, ele apoia-se numa nova regra 
(que foi aprovada no Conselho de Legislação que se realizou em 
Abril passado) a regra que permite a filiação, ao mesmo tempo, num 
Rotaract Clube e num Rotary Clube. -“Eu concordo com isso.” - afirma. 
E as coisas não vão ficar por aqui. Germ apoia a adopção de maior 
flexibilidade em muitos outros aspectos do Rotary. -“Os nossos Clubes 
foram sempre organizados em torno duma refeição. Almoço ou jantar 
faziam parte das nossas obrigações, e esse sistema foi-nos benéfico. 
Contudo a sociedade mudou.” - observa ele. O Rotary International 
procura acompanhae a mudança permitindo aos clubes maior 
autonomia definindo quando e como queiram fazer as suas reuniões. 
-“Como poderemos integrar um indivíduo homem de negócios de 30 
anos de idade que está a constituir família? Bom, duma vez por todas 
deveremos dar um pouco menos de atenção à frequência.” - conclui. 
-“A minha pergunta não deve ser ‘Quantas reuniões fizeste?’ mas deve 
ser ‘De que modo estamos a fazer a diferença na nossa comunidade? ’” 

O último livro publicado por Kevin Cook tem o título “O  Relatório 
do Pai: Pais, Filhos e Famílias do Baseball”.

Em cima: Germ e a esposa, Judy, na sua casa junto ao rio em Soddy-Daisy, 
Tennessee, que ele projectou
Em baixo: com Judy ali perto, John está sentado numa cadeira de baloiço que 
ele designa como sendo a sua sede, mantendo-se em contacto com o Rotary 
no seu todo.
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A 70ª CONFERÊNCIA DO DISTRITO 1960

Na manhã do dia 6 de Maio de 2016 teve início, a 70ª 
Conferência do Distrito 1960 com os trabalhos concentrados 

no Centro de Congressos do Estoril, organizada pelo Rotary 
Club de Cascais-Estoril. Desde o exterior até ao interior, todo 
o espaço foi preparado para melhor acolher os companheiros 
e seus convidados, desde o equipamento técnico ao grafismo, 
procurando mostrar à comunidade a importância do evento.
 Uma equipa liderada pelo Gov. Miguel Real Mendes e o 
“Chairman”, o PGD Henrique Gomes de Almeida, ainda 
composta pelo Coordenador-executivo da Conferência, o 
Compº. Roberto Carvalho, e sendo a Tesouraria liderada pelo 
Compº. Constantin Osterman e o Protocolo a cargo do Compº. 
Helder Raimundo, tudo preparou ao longo de meses.
A sessão solene de abertura contou com as presenças, para além 
do Gov. Miguel Real Mendes, do representante do Presidente de 
Rotary International, PDG Hans Leucht, do “chaisrman”, o Gov. 
do Distrito 1970, António Vaz, do representante do Embaixador 
da Alemanha, Matias Ficher, do Presidente da Câmara Municipal 
de Cascais, Dr. Carlos Carreiras, e da Compª. Gabriela Carvalho, 
Presidente do Rotary Club de Cascais-Estoril.
 Após o tradicional momento dedicado à Saudação às Bandeiras, 
houve lugar a diversas intervenções de natureza protocolar. 
Seguiu-se a apresentação de um pequeno filme sobre o Rotary 
International, tanto mais justificada quanto era certo que a 
separação entre cada painel iria ser efectuada nesses moldes.
O primeiro painel, dedicado ao “Papel da Sociedade Civil”, 
foi moderado pelo Governador e teve um momento de 
debate e reflexão que contou com as intervenções de quatro 
personalidades de áreas distintas: o Prof. Doutor Carvalho 
Rodrigues, o Engº. Fernando Santos, seleccionador nacional de 
futebol, o Com. Carlos Moya, Presidente da “Fundação Benfica”, 
e a Compª. Paula Brito e Costa, Presidente da Associação 
“Raríssimas”.
 “Pai” do satélite português, o Prof. Doutor Carvalho Rodrigues 
brindou a audiência com uma interessante exposição acerca 
do que considera serem os três grandes “inimigos” do 
conceito de sociedade civil, nomeadamente a necessidade 
de “regulamentar tudo, a negação da natureza humana e o 
abandono da atitude de ousar dar destino às coisas”. Para 
além disso, sublinhou a ideia de que “todo o Universo tem que 
estar sincronizado: “o bem de um é o bem de todos e o mal de 
um é o mal de todos”.
 O Com. Moya falou acerca dos objectivos da Fundação 
que dirige, ainda de recente constro, um projecto de 
desenvolvimento do capital humano, cujo foco central são 
as crianças, especificamente a questão do absentismo e 
abandono escolar precoce. 
A Compª. Paula Brito e Costa, Presidente e fundadora 
da Associação “Raríssimas”, fez uma apresentação da 
Associação e a última intervenção deste painel coube ao 
Engº. Fernando Santos, seleccionador nacional de futebol, 
que sublinhou que no desporto os valores essenciais são 
“a solidariedade, a capacidade de superação, de viver 

Roberto Carvalho 
sócio do Rotary Club de Cascais-Estoril

em equipa e estar com os outros”, e que, por isso mesmo, “o 
desporto pode e deve ser um exemplo, para que o Mundo possa 
ser um lugar melhor”.
 Após as intervenções dos quatro oradores, teve lugar um 
tempo de debate e reflexão acerca das questões expostas, 
tendo o Gov. Miguel Mendes colocado uma questão a cada 
um dos intervenientes. 
 Após o almoço seguiu-se o 2º Painel dedicado ao tema “O 
Papel da Europa” e composto pelos Drs. António Vitorino, 
Luís Amado e Pedro Passos Coelho. Uma animada tarde onde 
todos os palestrantes convergiram nas suas ideias sobre o 
actual estado da Europa e manifestaram as suas preocupações 
quanto ao seu futuro.
 Após o termo deste painel seguiu-se o momento rotário, altura 
em que se falou também da Revista Portugal Rotário entre 
outros temas, perante uma plateia de mais de 250 pessoas, 
Rotários e convidados.
No Sábado de manhã, dia 7 de Maio, teve lugar o 3º Painel, este 
dedicado ao tema “Os Desafios dos Líderes” e contando com 
as intervenções do Compº. José Luís Simões, do Engº. Mira 
Amaral e do Engº. Paulo Pereira da Silva. Uma bela sessão com 
intervenções de líderes da sociedade civil que mostraram aos 
presentes a sua garra e pulso e como se gere adequadamente.
À tarde retomaram-se os temas rotários, entre outros, o das 
Novas Gerações e o da Fundação Rotária. E ao findar o dia 
teve lugar o 4º Painel que, no entanto, foi antecedido por dois 
momentos especiais: intervenção do Dr. Daniel Soares de 
Oliveira, que leu a mensagem do Dr. António Saraiva ausente 
por doença de última hora, e a do Gov. Miguel Real Mendes 
que transmitiu a mensagem do Dr. Jorge Sampaio, igualmente 
ausente por doença.
Este Painel foi dedicado ao tema “Os Desafios de Portugal” 
e composto pelo Prof. Adriano Moreira e Dr. Mota Amaral. 
Intervenções brilhantes estas e ao ponto de determinarem uma 
ovação de pé ao Prof. Adriano Moreira por cerca de 10 minutos.
A finalizar a Conferência, realizou-se o Jantar de Gala, no Casino 
do Estoril, com a presença do Sr. Presidente da República que, 
em 10 minutos, falou de Rotary e da distinção que pretende 
tributar aos dois distritos rotários. Uma grande intervenção de 
um grande Rotário. Com necessidade de se ausentar, note-se 
que Sua Excelência o Presidente da República teve a gentileza 
de ir de mesa em mesa despedir-se de todos os Companheiros. 
E seguiu-se o espectáculo muito apreciado de Filipe La Féria.
 Uma Conferência que decorreu extraordinariamente bem, 
muito concorrida e com momentos que ficam para memória 
futura.

O Gov. Miguel Real Mendes quando relatava o seu Distrito.
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Caras(os) Companheiras(os)

O ano 2016-2017 vai iniciar-se e com ele vem o desafio do 
exercício da liderança partilhada e sobretudo comprometida com 
os Clubes e Companheiras(os) que fazem parte de um Distrito 
aberto para o serviço ao próximo e determinado para espalhar, 
através dos mais vincados valores do Rotary, aquilo que somos, 
o que fazemos e o que esperamos desenvolver para fortalecer a 
construção de uma sociedade mais justa e mais fraterna.
Hoje, como ontem, tenho a certeza de que a robustez daquilo 
que caracteriza o nosso Movimento nos faz acreditar que a soma 
de todas as nossas boas vontades fará com que encaremos a 
vida de uma forma particular, mais solidária, mais humana, e 
leva certamente ao ressurgimento de novos desafios, de novos 
projectos, de novos conhecimentos, de novas parcerias, de 
novos encontros e de valores julgados perdidos que vamos 
conseguindo reconstruir…
Ora, é precisamente nesta dimensão que o Rotary tem de deixar 
a sua marca pela positiva, fazendo diferente, acreditando que 
vale a pena todos os dias sermos portadores de uma mensagem 
por mais simples que seja para aqueles que por nós se cruzam, 
havendo nesse encontro um elemento agregador e por todos 
conhecido: somos rotários num tempo novo ambicionando 
construir o futuro.
Aqui, o papel de todos e de cada um dos companheiros que 
fazem parte do nosso Distrito é fulcral para fortalecermos os 
nossos Clubes e conto com o apoio entusiasmado de todos para 
cumprirmos os principais objectivos traçados para o Ano Rotário 
2016-2017 em 5 eixos fundamentais e por todos já conhecidos: 

Quadro Social, com a sua natural retenção e expectável 
expansão em qualidade, preterindo-se a quantidade a 
todo o custo.

Imagem pública do Rotary, através da realização dos projectos na 
comunidade. É pela força da acção quea nossa Organização 
pode crescer.

Utilização das ferramentas que Rotary coloca ao nosso serviço, 
indicando o que fazemos e conhecendo na partilha o que 
outros fazem.

Rotary Foundation, preocupação crescente com as contribuições. 
Temos de conhecer melhor a sua acção e temos de apoiar 
aquela que é a Fundação de todos os Rotários do mundo e 
através dela realizarmos valorosos serviços a nível distrital 
e mundial.

Novas Gerações de Rotary do nosso Distrito, um suporte e apoio 
decisivo através do Rotaract e do Interact. Aquilo que os 
nossos Jovens fazem é de um mérito indiscutível e com eles 
devemos estreitar maiores e melhores pontes de serviço.

Em suma, o trabalho que temos pela frente é claro. A entrega ao 
nosso Movimento tem de ser grande, a paixão pelos ideais de 
Rotary tem de ser partilhada por todos e com todos e certamente 
que no final teremos o sorriso franco e feliz de quem sente que 
fez o possível para poder dizer que trabalhámos para deixar 
um Distrito mais comprometido com o futuro.
Vamos colocar Rotary ao Serviço da Humanidade!            
Conto com todos e com cada um de vós!
Sejamos felizes em Rotary, Rotaract e Interact!
Aceitem um abraço amigo, meu e da Isabel,

Abílio J. Matias Lopes

 Governador 2016-2017 (D. 1960)



JULHO 2016 | PORTUGAL ROTÁRIO | 15

PALAVRA DO GOVERNADOR DISTRITO 1970

Minhas Companheiras e Companheiros.

Em primeiro lugar, quero saudá-los com toda a amizade e apreço e enviar-lhes calorosas saudações rotárias 
extensivas aos cônjuges.
Quero também dizer-lhes que é para mim uma honra e um privilégio poder exercer este cargo, que aceitei 
consciente da sua enorme responsabilidade.	
Vamos iniciar um novo ano rotário tendo como lema Rotary ao Serviço da Humanidade.	
Este lema, escolhido pelo Presidente de Rotary International John Germ, consubstancia bem a essência do 
nosso Movimento – movimento de serviço em prol da Humanidade.
Como dizia Aldous Huxley, o homem não é uma ilha, o homem é um ser para os outros. E, sendo assim, todos 
nós, integrados neste grande Movimento, saberemos servir com o nosso empenho, determinação e vontade 
a comunidade.
Quando estive na Assembleia Internacional em S. Diego, constatei, pelos ensinamentos e exemplos vivos 
apresentados, que tudo é possível se quisermos. Diziam-nos que a única palavra que não deveríamos usar 
era “não posso”
Por isso, meus caros companheiros, convido-vos a que, na amizade e na tolerância, pratiquem o ideal de servir.
O Rotary não é uma associação ou um movimento qualquer: é essencialmente uma prática de vida e uma 
vivência concreta do serviço em prol dos outros.
Neste caminho, que todos estamos dispostos a percorrer, e irmanados por ideais tão nobres, vamos pôr as 
nossas capacidades ao serviço dos outros, dignificando o nosso Movimento e cumprindo o seu lema : Rotary 
ao Serviço da Humanidade.

                                                                                      Ernesto Rodrigues

 Governador 2016-2017 (D. 1970)
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A XXXIII CONFERÊNCIA DO DISTRITO 1970

Evento marcante no ano rotário de todo o Distrito, a XXXIII Conferência 
do 1970 que contou com o PGD Álvaro Gomes como seu “chairman” 

e a habilidade organizativa de toda uma boa equipa chefiada pelo 
Compº. Fernando Regateiro, coube ao Rotary Club de Coimbra, que 
também se viu apoiado pelos demais clubes da “Lusa Atenas”.
Em representação pessoal do Presidente do R.I., K. R. Ravindran, veio 
do Brasil o Director José Ubiracy Silva (“Bira”) que, devido a doença 
dela, se não pode fazer acompanhar de sua Esposa, facto que, justi-
ficadamente, chegou a embargar-lhe a voz.
O Gov. António Vaz escolhera para tema da Conferência “Humanização 
em Acção” e bem cumpre reconhecer que foi muito acertada a sua 
escolha, acerto que mais se tornou evidente através dos ângulos sob 
os quais vieram a pronunciar-se os oradores convidados.
A XXXIII Conferência começou no dia 20 de Maio mas conheceu tem-
po intenso no dia seguinte. Naquele seu primeiro dia tiveram lugar 
cerimónias caracterizadamente de sabor protocolar e a abertura da 
Feira de Projectos, tendo-se registado a animação musical a cargo 
do agrupamento dos Antigos Orfeonistas e, no final, uma tomada de 
vistas sobre a cidade.
No dia principal, o 21, caíram as intervenções temáticas de fundo, sendo 
que, estando prevista a presença do antigo Presidente da República, 
Dr. Jorge Sampaio, este não pode comparecer em pessoa por razões 
de doença. Todavia, mandou a sua mensagem escrita que veio a ser 
lida pelo Doutor António Pedro Pita que, em torno dela, teve o ensejo 
de proferir acertadas observações.
Ao longo do dia vieram a intervir, como já se disse, outros oradores espe-
cialmente convidados: o Doutor Eduardo Sá (“Humanização também 
se Aprende”), que foi notável no seu enorme poder de comunicação, a 

Artur Lopes Cardoso
sócio do Rotary Club de Vila Nova de Gaia

Doutora Maria Helena Goulão (“Humanização na Saúde”) e o Doutor 
Francisco Louçã (“Paz sem Muros”), também muito interessante.
A juventude teve uma acurada presença nas sessões de trabalho, 
através das comunicações apresentadas pelos Representantes do 
ITC (Compº. ITC António J. Diogo) e do RTC (Compª. RTC Rosana Diaz) 
assim como pelo Compº. Simões Pinto, do Rotary Club de Estarreja, 
um esteio dos “Rotary Kids”.

O Gov. António Vaz, apesar de atingido de quase afonia, apresentou um 
estupendo relatório audio-visual acerca do panorama do Distrito, com 
um bom punhado de informações que foram atentamente seguidas e 
que mostram que o Distrito 1970 não regride. Haja em vista que veio 
mesmo a anunciar, o que foi sublinhado por vigoroso aplauso, que o 
quadro social do Distrito já ultrapassou os 2.000 Rotários.
Mas ainda outros momentos cativantes e justos perpassaram. Desde 
logo a imposição ao Compº. Jorge Amaral, membro do Rotary Club 
de Senhora da Hora, do Prémio “Dar de Si Antes de Pensar em Si”, a 
maior distinção conferida por R.I. a um Rotário. A Srª. D. Ruth Madu-
reira Pires foi distinguida com o Prémio “Cônjuge/Parceiro de Rotário” 
também atribuído por R.I. e ambos mercê de propostas inteiramente 
ajustadas do Governador. 
Foi entregue a Carta de Admissão em R.I. ao novo “E-Club Distrito 1970, 
Portugal”, que tem um quadro social de 24 elementos e é presidido 
pela Compª. Ana Margarida Meira. E alguns Títulos “Paul Harris” 
foram conferidos pelo Governador, designadamente a cada um dos 
Representantes, do ITC e do RTC.
Com tanta e tão importante matéria percorrida pela Conferência 
cumpre reconhecer que foi de certo modo minguado o tempo para 
intervenções a cargo do Representante do Presidente. Ainda assim, e 
não perdendo de vista o quadro que também o condicionava (recor-
demos a Esposa doente), “Bira” acabou por dirigir a palavra a todos 
com inteiro agrado. Foram aprovadas as contas da Governadoria de 
2014-15 e apresentaram-se os GI, Compº. Soares Carneiro (2017-18) 
e GD, Compº. Joaquim Branco (2018-19). Mas foi prejudicada a apre-
sentação do GE, Ernesto Rodrigues (2016-17), por hospitalizado, e 
a tradicional passagem da bandeira do Distrito.O dia iria culminar 
com o Jantar de Gala do Governador, no Hotel D. Inês, coroando 
uma Conferência de grata recordação e de conteúdo enriquecedor, 
excelentemente organizada.

  A Srª. D. Ruth Madureira Pires foi distinguida com o Prémio “Côn-
juge/Parceiro de Rotário”.

Um aspecto da assistência.

 O Compº. Jorge Amaral quando recebe o Prémio “Dar de Si Antes 
de Pensar em Si”.
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PELOS SERVIÇOS INTERNACIONAIS

CIP PORTUGAL/FRANÇA �| RT Clubes de Jonzac | Guimarães

Na cidade francesa de Saint Jean de Luz realizou-se em 11 do passado mês de Junho a Assembleia Plenária das Secções 
Francesa e Portuguesa desta CIP.
Entretanto, uma boa comitiva de Rotários do Rotary Club de Jonzac veio de visita ao seu clube-de-contacto que é o Rotary 
Club de Guimarães. Fidalgamente acolhidos, os nossos Companheiros de França beneficiaram de um excelente programa 
que os deixou positivamente desvanecidos.

CIP PORTUGAL/BÉLGICA �| RT Clubes de Lisboa-Norte | Dinant

Uma comitiva do Rotary Club de Lisboa-Norte deslocou-se em visita ao seu clube-de-contacto na Bélgica, o Rotary Club 
de Dinant.

COM O QUÉNIA  | RT Kid de Vizela

Acção notável vem do Rotary Kids de Vizela traduzida numa forte participação num projecto cujo valor orça os 20.000 
dólares através do qual se está a reconstruir uma escola para 78 meninas na favela de Mathars, subúrbios de Nairobi. Os 
nossos jovens já contribuiram com € 3.639,00 para esse projecto!, valor que já foi para ele encaminhado.

CIP PORTUGAL/ESPANHA  | RT Clubes santo Tirso |  Maia | Ourense

Em 11 de Junho convergiram para a cidade de Santo Tirso deputações dos Rotary Clubes da Maia e de Ourense, que 
se juntaram aos Rotários locais, para uma cerimónia de lançamento dos “Caminhos de S. Rosendo” (de Santo Tirso a 
Celanova). Das cerimónias que fizeram parte do programa avultou o descerramento de uma artística escultura, da autoria 
de Avelino Leite, alusiva aos Caminhos referidos, que ficou no Largo da Turbina, S. Miguel do Couto.

A Próxima Convenção do R.I.
 
Ande de graça em Atlanta.
Com uma vasta área metropolitana, Atlanta tem má fama quanto ao 
trânsito.  Mas o centro da cidade acolhe agradáveis atracções variadas 
para pedestres, pelo que, quando estiver na cidade entre 10 e 14 de Junho 
na altura da Convenção do Rotary International de 2017, uma pequena 

curiosidade será calcular de quanto combustível precisará.
Passeie pela frente do Centro Mundial de Congressos da Geórgia (acima), a base da Convenção, e chegará logo ao Centro CNN, a 
sede do programa de 24-horas “TV news”. A visia ao estúdio da CNN demora cerca de 50 minutos e oferece um olhar pelos bastidores. 
Ao longo da rua, goze de algum sol no Parque Olímpico do Centenário. Desde que foi construído para os Jogos Olímpicos de 1996, o 
parque é agora um amplo espaço onde pode admirar-se um jogo de água na Fonte dos Aneis, um dos lugares mais fotografados da 
Geórgia. Perto fica o Mundo da Coca-Cola, onde se podem saborear mais de 100 bebidas de todas as partes do mundo, e o Centro 
dos Direitos Civis e Humanos, onde poderá admirar as iniciativas pessoais do líder americano dos direitos civis Martin Luther King Jr.
Para os amanstes dos desportos, uma pequena caminhada a descer na Rua Marietta levá-lo-á até ao “College Football Hall of Fame”, 
onde pode admirar capacetes e trofeus das suas equipas favoritas e ver pequenos filmes como o Game Day Theater, que oferece 
evocações de um dia de jogos através das perspectivas de antigos jogadores e treinadores.
                                                                                                     

DEBLINA CHAKRABORTY

Faça a sua inscrição na Convenção do Rotary de 2017, em Atlanta (EUA), at <www.riconvention.org>.
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CANDIDATE-SE

Será que o estimado leitor gostaria de 
contribuir um pouco mais para o Rotary 
prestando serviço numa comissão? Cada 
uma das comissões do Rotary, constituídas 
por  Rotários de todas as partes do mundo, 
trabalha com a liderança da Organização 
para assegurar a eficiência e promover as 
metas e as prioridades do plano estratégico.
As comissões elencadas a seguir estão 
à procura de candidatos qualificados 
para admissão em 2017-18. Muitas dessas 
comissões exigem pelo menos a comparência 
numa reunião anual e ainda redacção de 
correspondência, que poderá incluir “e-mail” 
e “webinars”. A maior parte dos assuntos 
tratados na comissão é assegurada em 
inglês.
Para ser aceite numa entrevista para 
candidatura a integrar uma comissão, vá a 
<on.rotary.org/committeeapplication2016> 
ou envie um “e-mail” para <committeeap 
pointments@rotary.org> a fim de obter o 
impresso próprio. 
Os candidatos devem assegurar-se de que 
se encontram já registados em My Rotary, 
<www.rotary.org/myrotary> e que o seu 
respectivo registo em My Rotary inclui os seus 
actuais contactos correctos. 
A apresentação de candidaturas termina 
em 14 de Agosto.

COMISSÃO	 FUNÇÃO	
PRE-REQUISITOS      DISPONIBILIDADE

Auditoria
Aconselha o “Board” através de relatórios 
financeiros, auditoria interna e externa e do 
sistema de controlo interno.
Independência, adequada experiência 
neste campo e demonstrar conhecimentos 
financeiros em auditoria de contabilidade, 
banca, seguros, investimentos, riscos de 
gestão, execução em gestão ou auditoria 
governamental.
Tempo de serviço: seis anos; diversas 
reuniões em Evanston.

Comunicações
Assessora  o “Board” na área das comunicações  
Experiência profissional no campo das 
comunicações.
Duração de três anos; uma reunião por ano 
em Evanston.

Constituição e Legislação
Aconselha o “Board” na redacção e inter-
pretação de documentos constitucionais 

e quanto a procedimentos legislativos, 
incluindo o Conselho de Legislação.
Terá de estar à vontade na revisão de 
documentos legais e ges tão; dá -se 
preferência a quem já tenha trabalhado no 
campo legislativo, legal, ou experiência no  
Conselho.
Duração de três anos; pelo menos uma 
reunião por ano em Evanston; uma reunião 
do Conselho de Legislação em Chicago.

Processos de Eleições
Analisa reclamações e contencioso 
relacionados com eleições para cargos 
dirigentes do R.I.
Terá de ser um ex-Governador de distrito 
que tenha sólidos conhecimentos em torno 
das leis do R.I.
 Uma vinculação de três anos.

Finanças
Aconselha o “Board” no campo das 
finanças do Rotary, incluindo orçamentos, 
política de investimentos e medidas de 
sustentabilidade.		
Experiência profissional na área financeira; 
dá-se preferência a quem a tenha com 
relação a organizações sem fins lucrativos.
Uma vinculação de três anos; duas reuniões 
por ano em Evanston.

Rede Global de Grupos
Grupos de acção intercontinentais, de 
companheirismo e seriços profissionais, 
incluindo operações,  programas de 
desenvolvimento e propostas.
Preferem-se candidatos que já tenham 
d i r i g i d o  g r u p o s  d e  a cçã o,  o u  d e 
companheirismo, assim como iniciativas 
na área da formação profissional a nível de 
clube ou a nível de distrito e que estejam 
dentro das suas políticas .
 Duração de três anos.

Contribuição de Jovens Líderes 
e de ex-Bolseiros
Aconselha o “Board” e os Curadores quanto 
a programas visando a adesão coesa dos 
participantes, de ex-Bolseiros e outros jovens 
ou jovens profissionais.
Para Rotários: ter experiência no trabalho 
com jovens e com ex-Bolseiros; liderança de 
comissão distrital; dá-se preferência a an-
terior participação em programa do Rotary.
Rotaractistas/ex-Bolseiros: liderança aos 
níveis de clube e de distrito e a nível  
internacional .

 Rotários: duração de três anos; uma reunião 
por ano em Evanston. 
Rotaractistas/ex-Bolseiros: duração de um 
ano; uma reunião por ano em Evanston.

Quadro social
Aconselha o “Board” nos assuntos que 
tenham que ver com o desenvolvimento do 
quadro social, com a sua retenção e com o 
seu entrosamento.
É exigido que o candidato tenha um 
conhecimento significativo, designadamente 
quanto a atracção de novos membros e seu 
apoio às actividades; dá-se preferência a 
membros de clubes com provas dadas.
 Duração de três anos; duas reuniões por ano 
em Evanston.

Rotaract  & Interact
Aconselha o “Board” relativamente ao 
Interact e ao Rotaract; desenvolve o programa 
do Encontro Rotaract Pre-Convenção.
Rotários: experiência em trabalho com 
jovens; experiência directa como  mentor 
ou como conselheiro Rotaract/Interact ou 
como responsável distrital. São candidatos 
preferenciais ex-Bolseiros em programas 
para a juventude.
Rotaractistas: liderança aos níveis de 
clube, do distrito e internacional. Os 
candidatos preferidos devem ter já servido 
como Representante distrital do Rotaract, 
organizado projectos, ou ter participado 
num encontro do Rotaract Pre-Convenção. 
Poderão definir-se restrições em razão da 
idade.
Rotários: duração de três anos; uma reunião 
por ano em Evanston.  
Rotaractistas: duração de três anos; uma 
reunião por ano em Evanston.

Plano estratégico
Procede à revisão do plano estratégico 
do Rotary e medidas a ele associadas; dá 
conselho nas matérias de liderança e outras 
de incidência significativa de longo prazo.
M a i s  d e  1 0  a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a 
em desenvolvimento estratégico e 
monitorização; sólidos conhecimentos 
acerca dos programas do R.I. e da Fundação 
Rotária e seus serviços.
Duração de seis anos; várias reuniões em 
Evanston.

file:///Users/zeliamota/Desktop/ntments@rotary.org
file:///Users/zeliamota/Desktop/ntments@rotary.org
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O ROTARY EM PORTUGAL 

Mais um no Distrito 1970 
E-CLUB - DISTRITO 1970
Foi admitido em R.I. no passado dia19 de 
Maio o E-Club – Distrito 1970. Com um 
quadro social constituído por 24 membros 
de ambos os sexos, este novo Clube é 
presidido pela Compª. Ana Margarida Meira. 
A solene entrega da Carta de Admissão foi 
realizada em 10 de Junho pelo Governador 
António Vaz nas instalações do Museu 
Municipal de Penafiel, certo que foi o Rotary 
Club de Penafiel o seu padrinho. Seguiu-
se, já em Guimarães,  uma reunião festiva 
de companheirismo no Centro Cultural 
Vila Flor.

E outro no Distrito 1960 
ROTARY CLUB LISBOA INTERNACIONAL
Foi também admitido em R.I., em  8 de Junho  
o Rotary Club de Lisboa-Internacional que 
tem como clube-padrinho o Rotary Club de 
Lisboa-Belém. Foi representante pessoal do 
Governador para a formação deste Clube  o 
Gov. 2002-03, Henrique Gomes de Almeida. 
Dizendo-se francófono, este novo Clube 
recebeu das mãos do Governador Miguel 
Real Mendes a sua Carta de Admissão 
no passado dia 18 de Junho, em reunião 
concorrida e muito festiva que se realizou 
no Hotel Vila Galé Collection Palácio dos 
Arcos, em Paço de Arcos.

Fasquia Ultrapassada! 
Com a formação do “E-Club – Distrito 1970, 
e o saldo líquido do movimento do quadro 
social verificado no Distrito, o número 
total de Rotários deste passou a fasquia 
dos 2.000.

Ao Serviço
ROTARY CLUB DE MAFRA
O Rotary Club de Mafra realizou um 
espectáculo que denominou “As Sopas na 
nossa Escola”, no qual actuou o Grupo de 
Cavaquinhos da Ericeira. Esta iniciativa foi 
aproveitada para angariação de fundos 
que reverteram a favor de estudantes de 
famílias com necessidades que frequentam 
a  Escola António Bento Franco e contou 

com as colaborações da Direcção da Escola 
e dos elementos que constituem o NRDC de 
Mafra, designadamente no sentido de ser 
proporcionada a esses jovens uma viagem 
até à cidade do Porto, para a conhecerem 
e admirarem.

ROTARY CLUB 
DE VILA NOVA DE 
FAMALICÃO
O  Ro ta r y  C l u b 
d e  V i l a  N o v a 
d e  Fa m a l i c ã o 

equipou a cantina social da Associação “Dar as 
Mãos” com um novo fogão industrial e uma nova 
máquina de lavar louças.

ROTARY CLUBES LISBOA-NORTE | 
CASTELO DE PAIVA
Por seu lado, o Rotary Club de Lisboa-Norte 
organizou, no “Palmela Village Golf”, o 4º 
Torneio de Golfe como meio de angariar 
fundos para a Fundação Rotária, para a 
Associação “Acreditar” e para a “APADP”.
E o Rotary Club de Castelo de Paiva 
celebrou um Protocolo com a Câmara 
Municipal para implementação do projecto 
“Combate à Fome e à Pobreza”.

ROTARY CLUB DE S. JOÃO DA MADEIRA

Com apoio da Fundação Rotária Portuguesa e 
doutros patrocinadores vários, dentre os quais 
cumpre salientar o casal António Nogueira e 
esposa e da sua empresa AFN, o Rotary Club de 
S. João da Madeira conseguiu reunir os fundos 
necessários para a aquisição duma carrinha 
adaptada ao transporte de cadeira de rodas 
especial que foi entregue à família de Fernando 
Costa, pessoa com grave deficiência motora, um 
equipamento indispensável para lhe conferir a 
necessária mobilidade.

ROTARY CLUBES DE SETÚBAL | LAMEGO
Com a finalidade de angariar fundos para 
as causas do Rotary International, o Rotary 
Club de Setúbal realizou o seu III Jantar 
com Fados & Sorteio de Vinhos.

Por sua banda, o Rotary Club de Lamego 
associou-se ao Centro Hospitalar de Trás-
os-Montes e Alto Douro (CHTMA) – Hospital 
de Lamego, e ao Supermercado “E Leclerc” 
para a realização de uma vasta acção de 
sensibilização pública na área da saúde, 
neste caso na da diabetes e integrada no 
Projecto Rotário Anti-Diabetes (FRAD). 
 
ROTARY CLUB DE LISBOA-
CENTRO
E o Rotary Club de Lisboa-Centro 
realizou uma “Prova de Vinhos” nas 
instalações da Saldanha Residence, 
também como modo de recolher 
fundos para financiamento das 
acções do Rotary.

ROTARY CLUB DE CASTELO DE PAIVA
Um excelente Concerto “Música no 
Parque” realizado no Parque da Cidade 
foi a iniciativa tomada pelo Rotary Club 
de Castelo de Paiva para angariação de 
fundos que aplicou nas suas acções de 
serviço.

Uma Honra
A Gov. 2012-2013 Teresinha Fraga (D. 
1970) foi representar o então ainda 
Presidente do R.I. K. R. Ravindran na 
Conferência do Distrito 4570, Rio de 
Janeiro, Brasil.

Visibilidade 
ROTARY CLUB DE ALGÉS
O Rotary Club de Algés aproveitou muito 
bem a realização da “Mostra Social de 
Algés” organizada pelo município no 
Parque Urbano de Miraflores/Algés, e 
marcou activa presença nela com “stand” 
próprio no qual realizou rastreios de saúde 
e promoveu a divulgação do Movimento 
Rotário.

ROTARY CLUB DE CASTELO DE PAIVA
Por sua vez, o Rotary Club de 
Castelo de Paiva aproveitou 
a realização da “Feira Social” 
na qual participou com “stand” 
próprio no qual promoveu 
a realização de rastreios da 
diabetes.
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ROTARY CLUBES DE SINES | OLIVEIRA DE AZEMÉIS | MAFRA
O Rotary Club de Sines organizou com grande qualidade a 
Caminhada “Holon”, cuja receita líquida reverteu a favor do Centro 
de Recuperação de Animais Selvagens de Santo André (CRASSA).
Por seu lado, o Rotary Club de Oliveira de Azeméis realizou na 
Praça da Escola Soares Basto o “Solidary Fashion Show” que foi 
iniciado com um espectacular desempenho de patinagem do 
Clube Desportivo de Cucujães. O evento, que concitou a presença 
de muito público, constituiu meio de angariação de fundos para 
Bolsas de Estudo. 
E o Rotary Club de Mafra esteve presente, com mais 29 instituições 
que operam em Mafra, na “Feira da Solidariedade”, nela estando 
presente com “stand” próprio e divulgando as suas acções e o 
Rotary.

Nova Associação
ASSOCIAÇÃO ALUMNI DO DISTRITO 1970
Na esfera do Distrito 1970, foi constituída uma associação 
de ex-Bolseiros, a “Associação Alumni do Distrito 1970”, cujo 
Certificado, emitido pelo Rotary International, foi entregue  pelo 
então Gov. António Vaz ao seu primeiro Presidente, Eduardo 
Martins, na oportunidade da realização da Conferência RTC e ITC 
“Invicta 2016”. Esta Associação, que procura reunir todos os que 
foram participantes em qualquer projecto rotário para jovens e, 
subsequentemente, não entraram para o quadro social de algum 
Rotary Clube, conta com mais de 30 sócios e tem como objecto 
incrementar o relacionamento de cada membro com os demais, 
partilhas de informação e apoio a projectos de clubes.

O 9º Concurso de Canto Lírico da FRP
No pequeno auditório do Centro Cultural de Belém teve lugar 
a final deste prestigiado Concurso organizado mais uma vez 
pela Fundação Rotária Portuguesa. O Júri, que foi constituído 
pelo cantor lírico e docente  na EMCN, António Wagner Diniz, 
como Presidente, e pelos também cantores líricos José Brandão 
(igualmente aí professor), Marina Ferreira, Rui Taveira, António 
Salgado e Angel Gonzalez (estes três professores na ESMAE), 
Joana Silva e Elsa Saque (professoras na ESML) e Carmen Subica 
(professora no CRPD), atribuiu o 1º Prémio ao barítono André 
Baleiro que ainda foi galardoado com a Bolsa de Estudo “Ernst & 
Young”, o Prémio CCB, o Prémio “Casa de Portugal André Gouveia”, 
o Prémio do Público (Bolsa de Estudo “Joaquim José de Sousa”), 
o Prémio “Melhor Interpretação de Canção Portuguesa” (Bolsa de 
Estudo “Nucase”) e o Prémio “Melhor Interpretação de Canção 
Estrangeira” (Bolsa de Estudo “Cascais Villa”). 
Atribuiu ainda o 2º Prémio (Bolsa de Estudo “Cidade de Lisboa”) a 
Helena Costa Ferreira, e um 3º Prémio (Bolsa de Estudo “Fundação 
Millennium-bcp”) a Leila Moreso.
O Prémio “Círculo Richard Wagner” foi entregue a Sílvia Sequeira 
(Bolsa-Viagem a Bayreuth e Bolsa “Goethe-Institut”), e o Prémio 
de Acompanhamento ao Piano (Bolsa de Estudo “Rotary Club de 
Porto-Foz”) a Isabel Romero.

Todos os concorrentes receberam diplomas de participação 
da entidade organizadora assim como uma artística peça em 
cerâmica.

Dois Pedidos Importantes

Aos Presidentes – Por favor informem já a Associação 
PORTUGAL ROTÁRIO quanto à identificação do Delegado do 
Clube à Revista e seus contactos.

Aos Secretários – Por favor enviem sem mais demoras a lista 
actualizada dos membros do quadro social do seu Clube para 
a Associação PORTUGAL ROTÁRIO, com as moradas correctas 
de cada um.

                             A DIRECÇÃO
 

Em Parceria
ROTARY CLUBES DE MARCO DE CANAVESES | LISBOA-NORTE
Em conjugação de esforços com outras entidades da mesma 
comunidade, o Rotary Club de Marco de Canavezes co-organizou 
um “Jantar Solidário” para recolha de fundos que foram ajudar 
os Bombeiros Voluntários.
Numa parceria com a Ordem dos Arquitectos, o Rotary Club de 
Lisboa-Norte organizou um concorrido Torneio de Golfe Solidário e 
um Atelier de Golfe, como itens da celebração do seu 56º aniversário.

ROTARY CLUB DE CASTELO DE PAIVA
O Rotary Club 
de Castelo de 
Paiva assinou 
P r o t o co l o s  d e 
Cooperação com a 
AJECP-Associação 
d e  J o v e n s 
Universitários de 
Castelo de Paiva 
assim como com 
a SOS Rio Paiva-
A s s o c i a çã o  d e 

Defesa do Vale do Paiva, respectivamente dirigidas por Bruno Carvalho 
e por Sérgio Caetano, ambos com o escopo de divulgação e promoção 
das iniciativas protocoladas que sejam de interesse  recíproco. No que se 
refere à primeira, o Clube irá apoiar os projectos de serviço à comunidade e 
promover o intercâmbio de jovens e o sucesso escolar, aqui com atribuição de 
Bolsas de Estudo. Quanto à segunda entidade,o Clube obrigou-se a colocar 
os mecanismos ao seu alcance em projectos de defesa do meio ambiente, 
de melhoria da qualidade de vida e da dignidade humana, assim como 
os vocacionados para a promoção da paz e da compreensão mundial.

Os seis Rotary Clubes que operam na cidade do Porto, associaram-
se para, em conjunto, realizarem, como realizaram, as 2ªs. Jornadas 
Rotary, um evento de sensibilização ao qual aderiram a Associação 
ASAS, de Ramalde, e o Pe. Jardim Moreira.
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Com Sede Própria
ROTARY CLUB DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS
O Rotary Club de Oliveira de Azeméis 
inaugurou com grande luzimento a sua 
Sede, uma estrutura bastante funcional 
que, por cedência do Município, foi ocupar 
o espaço que em tempos fora ocupado pela 
Junta de Freguesia de Macinhata de Seixa.

Palestras 
ROTARY CLUBES DE LISBOA-CENTRO | 
CALDAS DAS TAIPAS | ALGÉS | PORTALEGRE
No Rotary Club de Lisboa-Centro esteve 
na condição de palestrante a Drª. Mafalda 
Sofia Leitão que expôs sobre “Pediatria, 
Neonatologia”.
E o Doutor José Miguel Oliveira, da “DIGMA”, 
foi orador no Rotary Club de Caldas das 
Taipas em palestra sobre “Como Potenciar 
o Empreendedorismo e as Empresa de Base 
Tecnológica para o Desenvolvimento das 
Regiões”.
“Grupos de Companheirismo do Rotary” 
foi o assunto abordado no Rotary Club de 
Algés pelos Compºs. Helder Raimundo (R. 
C. Carnaxide) e Vasco Lança Rosa (R. C. 
Portela), em evento realizado no Forum 
Apoio.
Por seu lado, o Rotary Club de Portalegre 
teve o ensejo de ouvir o Engº. Rui Brazão 
Antunes numa palestra sobre “Recursos 
Hídricos e Saneamento”, 

ROTARY CLUB DE PORTALEGRE

e a Drª. Rita Pereira noutra sobre “Mitos 
Alimentares”.

ROTARY CLUBES LISBOA PARQUE DAS 
NAÇÕES | PORTO-DOURO | PRAIA DA 
ROCHA |ESTOI INTERNACIONAL | LISBOA-
BENFICA | FEIRA | VIZELA | LISBOA-
ESTRELA | SANDIM |FAFE | ALMADA
O Rotary Club de Lisboa-Parque das 

Nações ouviu o Dr. Jorge Quintão dissertar 
sobre “Dream Big – Se não arriscar nunca 
terá uma História para contar”.
O Prof. Doutor Salvador Malheiro esteve no 
Rotary Club do Porto-Douro, aqui tendo 
proferido uma palestra sobre “Um Novo 
Paradigma na Gestão Autárquica – o Caso 
Específico da Erosão Costeira”.
“Jornalismo de Proximidade” foi o tema 
que versou Hélder Nunes no Rotary Club 
de Praia da Rocha.
Marilyn Medina Ribeiro foi oradora no 
Rotary Club de Estoi Internacional Clube 
no qual expôs sobre “Jardins com Pouca 
Água”. No mesmo clube oraram Alexandre 
Costa sobre a “Re Food de Faro”, e Marina 
Pasill com referência a “Transacções 
Internacionais”.
No Rotary Club de Vizela foi orador Ricardo 
Vieira que abordou a temática “Capacitação 
dos Jovens”.
A Drª. Fátima Medina esteve no Rotary Club 
de Lisboa-Benfica a expor acerca de “Os 
Tribunais e a Comunicação Social – breve 
reflexão a partir de um caso concreto”.
O Rotary Club da Feira chamou a si 
Margarida Sá que falou no clube sobre 
“Jovem Autarca”.
“A Nova Economia” constituiu o tema 
tratado pelo Engº. Francisco Manso no 
Rotary Club de Lisboa-Estrela. Também 
foi orador neste Clube o Compº. Eduardo 
Mateus da Silva que abordou “A Importância 
da Guiné no MFA e no 25 de Abril”.
O Doutor Eduardo Vítor Rodrigues, que é 
o Presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, palestrou no Rotary Club de 
Sandim, onde abordou o tema “O Modelo de 
Desenvolvimento Português: Continuidades 
e Contradições”.
“Morte Assistida: uma Morte Romântica” 
constituiu o tema que tratou no Rotary 
Club de Fafe o Compº. José Manuel Moreira.
O Rotary Club de Almada teve consigo 
alunas do Colégio Campo de Flores que 
ao clube foram falar de “Investigação em 
Genética utilizando as Moscas da Fruta”, 
e o Compº. João Rafael de Almeida a orar 
sobre “Público vs Privado – o Contrato de 
Associação”.

ROTARY CLUBES DE SINTRA| ÁGUAS 
SANTAS/PEDROUÇOS | LISBOA-NORTE | 
SENHORA DA HORA | CASCAIS-ESTORIL 

| ALGÉS | CARNAXIDE |OEIRAS | PAREDE-
CARCAVELOS | SETÚBAL
O Dr. Dinis de Abreu esteve no Rotary Club 
de Sintra a dissertar em torno de “O 25 de 
Novembro a os Midia”. E neste Clube falou, 
ainda, o Engº. José Manuel Henriques na 
abordagem da temática “Segurança dos 
Sistemas Informáticos”.
No Rotary Club de Águas Santas/Pedrouços 
foi orador convidado o Engº. Carlos Mendes, 
que falou sobre “Os Resíduos e a Economia 
Circular”.
“Intercâmbios Jovens” foi o assunto que 
tratou no Rotary Club de Lisboa-Norte o 
Compº. Paulo Martins. E a Prof. Sílvia Dello 
Russo também foi palestrante neste Clube 
para dissertação sobre “Investigar a Gestão 
de Recursos Humanos”.

ROTARY CLUB DO PORTO

 No Rotary Club do Porto foi palestrante o Compº. 
Jorge Garcia, para expor sobre “O Projecto de 
Reconversão do Antigo Matadouro Municipal” 
do qual é o autor.

O Gov. 1992-93 (D. 1970), Compº. Manuel 
Cepeda, foi palestrante no Rotary Club de 
Senhora da Hora e para tratamento do 
tema “Ventos de Mudança”.
O Compº. Manuel Carrageta proferiu uma 
palestra no seu Clube, o Rotary Club de 
Cascais-Estoril, sobre “Como ter um 
Coração Saudável”.
Em reunião conjunta dos Rotary Clubes 
de Algés, Carnaxide, Cascais-Estoril, 
Oeiras e Parede-Carcavelos, proferiu uma 
palestra sobre “A Juventude como Pilar do 
Desenvolvimento Sustentável do Município” 
o Dr. Ângelo Pereira.
“Azeitão e Setúbal vista por Mim” foi o tema 
que, no Rotary Club de Setúbal, expôs 
a Presidente da Junta de Freguesia de 
Azeitão, Celestina Neves.
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Companheirismo & 
Cultura
ROTARY CLUB DE RESENDE
Vai em 15 anos que o Rotary Club de 
Lisboa-Estrela realiza os “Concertos das 
Quatro Estações”, um projecto notável que 
já resultou, além do mais, na atribuição 
de 137 Bolsas de Estudo em benefício 
de estudantes da Escola de Música do 
Conservatório Nacional. Associando a 
edição deste ano às comemorações do 
24º aniversário do Clube, nela actuou 
com brilho o Quarteto de Saxofones do 
Conservatório Nacional dirigido pelo 
Prof. Philippe Trovão e constituído por 
Daniela Jesus (soprano), Nádia Anjos (alto), 
Bruno Oliveira (tenor) e Pedro Marinheiro 
(barítono).
Este Clube, além do referido, efectuou uma 
visita guiada pelo Compº. Armando Manso 
ao Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil (LNEC).
Os alunos da Universidade Senior do Rotary 
Club de Resende cumpriram um excelente 
programa cultural que foi liderado pelos 
Arqueólogos Prof. Alexandre Correia e Drª. 
Idalina, que os levou de visita a admirarem 
as Igrejas Românicas de S. Martinho de 
Mouros e de Barrô, o Convento de Jesus, 
Maria e José, também de Barrô, o Castro 
da Mogueira e as Caldas de Aregos.

ROTARY CLUB DE PENICHE

O Rotary Club de Peniche assinalou o “Rotary 
Day” levando a efeito o 2º Passeio dos Italianos”, 

assim obtendo mais alguns fundos para ajudar 
na Campanha de Erradicação Global da Polio.

E também organizou um fim-de-semana 
na Berlenga, uma Reserva Natural da 
UNESCO, sob o tema “Berlenga, Encantos 
e Reencontros”.

ROTARY CLUBES DE MAFRA | PÓVOA DE 
VARZIM
Por seu lado, o Rotary Club de Mafra recebeu 
condignamente uma larga comitiva de 
membros do Rotary Club de Póvoa de 
Varzim e da Universidade Senior deste 
Clube, proporcionando-lhes visitas guiadas 
a Mafra, ao Palácio Nacional e à Ericeira.
Dentro da dinâmica do “Projecto dos 
Cônjuges 1970”, foi organizado um 
excelente Concerto que se realizou no 
Auditório da Fundação Engº. António de 
Almeida e no qual, com direcção do Maestro 
Kevin Wauldron, actuou o “Ensemble de 
Trompetes” e ainda tocou Salvador Sobral. 
O evento teve em vista angariar fundos para 
apoio à Fundação Rotária do R.I..

ROTARY CLUB DO PORTO

O Rotary Club do Porto atribuiu o Prémio “Vitorino 
de Sousa” a José Ferreira pelo seu trabalho “O 
Jornalismo do Século XXI”.

Em Destaque
ROTARY CLUB DE PAREDES
O empresário da área da livraria e papelaria, 
Aníbal Augusto de Barros Ruão, foi o 
profissional enaltecido no Rotary Club de 
Paredes.

ROTARY CLUB DA PRAIA DA ROCHA
O Rotary Club de Praia da Rocha 
distinguiu o atleta olímpico Pedro Martins 

(Badmington) e o atleta paralímpico Luís 
Costa (Paraciclismo).

ROTARY CLUB DO POMBAL

No Rotary Club de Pombal foi alvo de carinho 
especial o antigo membro e sócio-fundador 
do Clube, Joaquim Eusébio, agora radicado no 
Canadá, a quem o Clube conferiu a distinção de 
seu Sócio Honorário.

ROTARY CLUBES DE ALMADA | SENHORA 
DA HORA | CASTELO BRANCO
O Rotary Club de Almada salientou as 
qualidades humanas e profissionais do 
empresário hoteleiro Rogério de Freitas.
O Rotary Club de Senhora da Hora 
assinalou os méritos notáveis do Prof. 
António Brandão.
O corpo de bombeiros da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Castelo Branco foi a entidade homenageada 
pelo Rotary Club de Castelo Branco. 

ROTARY CLUB DE PORTALEGRE

O Rotary Club de Portalegre homenageou o 
professor e músico António Eustáquio, paladino 
do guitolão.
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PELOS NOSSOS PARCEIROS
MUSEU NACIONAL DE ARTE ANTIGA

A boa notícia, a maior de todas, é que foi atingido êxito 
pleno o que era visado pela campanha “Vamos pôr este 
‘Sequeira’ no Lugar Certo” lançada a nível nacional para 
recolha dos fundos necessários para a aquisição pelo MNAA 
da emblemática obra de Domingos António de Sequeira “A 
Adoração dos Magos”, porventura o melhor trabalho saído 
do talento deste notável Pintor que viveu nos Sécs. XVIII 
e XIX, nascido em Lisboa e finado em Roma. Esta obra faz 
agora parte do MNAA, de pleno direito e veio enriquecer 
sobremaneira o património nacional.

Entretanto, o leitor poderá admirar até ao próximo dia 18 
de Setembro,  uma tela valiosíssima que pertence ao Museu 
Nacional del Prado (Madrid – Espanha), auto-retrato de 
Albrecht Dürer, obra concluída em 1498.
Já sabe: o preço do bilhete para entrada neste extraor-
dinário Museu é ordinariamente de € 6,00. Todavia, o leitor, 
ostentando o seu emblema rotário, beneficia de uma re-
dução de 20%. Aproveite.

MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS 
REIS

Sob a jurisdição deste formidável Museu instalado na ci-
dade do Porto, talvez o leitor não saiba que existe ainda a 
Casa-Museu Fernando de Castro, que se situa na Rua Costa 
Cabral, 716, na dita cidade.
Para quem ainda não saiba, porventura, Fernando de Cas-
tro (1889-1946) foi um comerciante embora sem convicção. 
Com efeito, veio a herdar do pai um estabelecimento 
comercial que se situava na Rua das Flores. Contudo, a 
actividade comercial não era de modo algum coisa que o 
atraísse: a arte era a sua razão de vida e ele foi, sobretudo, 
poeta, caricaturista e coleccionador de Arte. Na sua casa foi 
reunindo peças de elevado valor artístico, particularmente 
pinturas dos Sécs. XVI a XX, esculturas (especialmente de 
temas religiosos) dos Sécs. XVI a XIX, cerâmicas e vidros, 
muitas e belas talhas, etc.. 
Desde 1952 que esta Casa-Museu depende administrati-
vamente do MNSR e vale, sem dúvida, a pena ir admirá-la. 
Ponha-a na mira dos seus interesses culturais.                

A Direcção da Associação PORTUGAL ROTÁRIO prosseguiu 
as suas actividades tendo realizado reuniões de trabalho 
a última das quais em Fátima e ocupando todo o dia 17 
de Junho. Das várias matérias que abordou, e quanto 
às quais tomou decisões, destacamos as seguintes: a 
Revista PORTUGAL ROTÁRIO passará a ser remetida 
gratuitamente para todos os Interact e todos os Rotaract 
Clubes existentes em Portugal; a partir de 1 de Janeiro de 
2017, a cobrança, junto de cada Rotary Clube, dos valores 
das quotas/assinatura da Revista continuará a ser feita 
trimestralmente mas directamente pela APR e far-se-á no 
final do primeiro mês de cada trimestre; ir-se-á adquirir 
um novo computador, agora com “software” que inclua o 
“windows”; foi designado o Compº. José Oliveira, sócio do 
Rotary Club de Braga-Norte, para as funções de Director/
Editor-adjunto.
Em 18 de Junho passado realizaram-se, também em 
Fátima, duas Assembleias Gerais da APR, uma ordinária 
e dedicada à apresentação e votação do Relatório de 
Actividades e das Contas referentes ao exercício de 2015, 

e a outra extraordinária, para alteração da redacção 
de determinadas disposições do Estatuto da APR. 
Compareceram cerca de 30 associados e os trabalhos 
foram dirigidos pelo Presidente da AG, PGD A. Gonçalves  
Afonso.
Bastante participadas estas Assembleias, delas resultou 
que, por um lado, foram aprovados o Relatório de 
Actividades e as Contas referidas (com esta edição 
da Revista são distribuídos em separata os referidos 
documentos, assim como o Parecer do Conselho Fiscal), e 
também foram aprovadas as novas redacções segundo 
a proposta que tinha sido apresentada pela Direcção 
quanto a determinados preceitos do Estatuto e que, em 
resumo, clarificam o conceito de Associado da APR e 
alteram a duração do mandato dos órgãos sociais: era 
trienal e passa a ser quadrienal, de modo a harmonizar 
com a legislação saída para o movimento associativo. 
De notar que foi também deliberado que seja imediata a 
entrada em vigor desta nova duração dos mandatos.
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Brasil
O Rotary Club de Cubatão (D. 4420), com a ajuda de um Sub-
sídio Distrital da Fundação Rotária, inaugurou na “Casa da 
Esperança”, de Cubatão, que auxilia crianças e adultos porta-
dores de deficiência, mais um projecto, este consubstanciado 
num atelier de oficina de artes e artesanato para inclusão. 
Com este projecto na área da inclusão social são já três os 
que o clube implementou nesta IPSS, sendo os outros dois, 
um, mediante a utilização de equipamentos e de jogos para 
desenvolvimento motor e cognitivo, e o outro designado por 
“Costurando o Futuro” que dá aulas de costura (foto “Rotary 
Brasil”).

PERU 

O Rotary Club de Castilla (D. 4465) realizou a construção de 180 latrinas distribuídas por toda a área de 

San Martin de Letira, no distrito de La Union. A foto ilustra a inauguração das que ficaram instaladas 

no colégio de Canizal Santa Rosa (foto “El Rotário Peruano”).

CHILE 

O Rotary Club de Puerto Natales, em colaboração com o Centro de Formação Técnica Santo Tomás, 

realizou uma jornada de sensibilização na área da podologia em benefício da população de Hogar 

de Ancianos (foto “El Rotário de Chile”).

FILIPINAS 

O Distrito 3810 lançou uma vasta campanha de plantação de árvores nas regiões de San Rafael, 

Noveleta, Kawit e Carvite visando a defesa do meio ambiente (foto “Philippine Rotary”).

ARGENTINA 

Uma máquina de passar a ferro a vapor foi doada à Caritas Paroquial de Monte de Novi pelo Rotary 

Club de San Andrés de Giles, do Distrito 4895 (foto “Vida Rotária”).         
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ROTARY FOUNDATION

Celebrar 100 anos de fazer o bem.
	
O começo de um novo ano rotário constitui sempre um tempo excitante. 
Temos um novo lema inspirador, novos dirigentes no Clube e novos projectos 
promissores para neles trabalharmos. Em 2016-17, temos, ainda, uma 
efeméride toda especial para celebrar: a dos 100 anos da nossa Fundação 
Rotária.
 Desde 1917, quando Arch Klumph propôs a criação de um fundo de dotações 
“para fazer o bem no mundo”, The Rotary Foundation cresceu até se ter tornado 
numa organização humanitária à escala mundial. Poucas são as fundações 
humanitárias que poderão ter completado 100 anos de história – o que ainda 
se torna mais extraordinário se se ytiver em conta o seu modesto começo 
com apenas 26,50 dólares. O facto é que a nossa Fundação dispõe agora de 1 
bilião de dólares só em legados, o que evidencia a notável generosidade dos 
Rotários em todo o mundo. Muitas vezes dou comigo a pensar no que será 
a nossa Fundação quando todos os Rotário, em toda a parte, contribuirem 
para apoio da sua sustentabilidade.
Espero que cada um de vós arranje tempo para reflectir sobre os tantos 
êxitos que a nossa Fundação já teve, cometimentos quanto aos quais todos 
temos orgulho. Ao longo deste seu primeiro século, aplicámos 3 biliões de 
dólares para resolver um vasto leque de problemas, grandes e pequenos, em 
milhares de comunidades e de todas as partes do mundo. Os nossos Subsídios 
Globais e Distritais estão a salvar e a transformar vidas, e estamos a educar 
estudantes e a formar profissionais para levar para diante este legado vital. 
O nosso centenário oferece a oportunidade ideal para falar aos nossos  
membros – e dizer ao resto do mundo – acerca da rica história da Fundação 
dentro do trabalho humanitário. É chega a altura de, cada um, saber acerca 
do nosso papel de vanguarda na batalha para acabar com a polio, uma luta 
quanto à qual Bill Gates e outros concordam que jamais teria sido possível 
sem a extraordinária dedicação do Rotary. Vamos também colocar em 
evidência as diversificadas maneiras pelas quais estamos a lutar contra 
outras doenças devastadoras, fornecendo água mais limpa e boa para beber, 
ampliando a educação através da promoção da literaccia e ajudando as 
economias locais a crescer.
Ao mesmo tempo em que você assinalar o centenário de nossa Fundação, 
espero que torne, na medida do possível, conhecido do público o que faça. 
Realize um evento que envolva toda a comunidade e divulgue o bom tra-
balho de The Rotary Foundation. Descobrirá certamente muitas ideias para 
assinalar o centenário pesquisando em www.rotary.org/foundation100.
O lema do Presidente do R.I., John Germ, Rotary ao Serviço da Humanidade, 
alude directamente ao trabalho da nossa Fundação, que ao longo dos anos 
tornou possível aos Rotários abaçar a humanidade e ajudar os que precisam. 
Neste ano, dediquemo-nos a compartilhar estas histórias tão inspiradoras, 
e continuemos a escrever mais e mais delas.

Kalyan Banerjee
Presidente do Conselho de 
Curadores da 
THE ROTARY FOUNDATION
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Mensagem do Presidente do Conselho de Curadores da THE ROTARY FOUNDATION
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Mais 35 Milhões de 
Dólares Contra a Polio!
Subsídios no valor global de 35 milhões de dólares foram 
agora aprovados pela Fundação Rotária para incremento 
de mais acções de imunização contra a doença em nove 
países nos quais se incluem o Afeganistão e o Paquistão. 
Este novo impulso no âmbito da erradicação global da polio 
vem na sequência do êxito já alcançado de colocar-se todo 
o continente africano na situação de livre da polio.
Estes subsídios incluem 11,4 milhões para o Paquistão e 6 
milhões para aplicar no Afeganistão, que são os dois únicos 
países do mundo inteiro ainda considerados endémicos da 
polio. Mas outras verbas irão apoiar acções de vacinação 
noutros países que ainda são considerados de risco: na 
Nigéria (5,5 milhões de dólares), na Etiópia (4,1 milhões), no 
Chade (2 milhões), na Somália (1,8 milhões), nos Camarões 
(1,6 milhões), no Iraque (1,6 milhões, também) e na Índia 
(618 mil dólares).
O Conselho de Curadores aprovou ainda a aplicação de 
355 mil dólares no financiamento de acções de pesquisa 
de novas vacinas contra a poliomielite.

Os Riscos da Luta 
Anti-Polio

15 elementos da segurança de um Centro de Vacinação contra 
a polio no Paquistão foram mortos em Janeiro passado em 
consequência de um ataque com bombas verificado então 
contra esse Centro.

E Continuam a surgir 
ajudas...

O Governo Canadiano investiu mais 40 milhões de dólares 
no apoio ao programa de erradicação global da doença no 
Paquistão. O Canadá é, em todo o mundo, o quinto país com 
maior  índice “per capita” de doações para a luta contra a 
poliomielite. Até agora já doou 500 milhões.

A Dança das Vacinas

Nesta altura há 155 países a usar a vacina oral anti-polio nas 
suas vacinações de rotina e de 17 de Abril a 1 de Maio, previa-
se que promovessem a transição para a vacina bivalente. A 
vacina oral será dispensada quando se verificar que todas 
as estirpes do vírus da polio foram erradicadas.
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